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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quarto volume, os 20 capítulos contemplam assuntos relacionados à 
gestão dos serviços de saúde, à formação profissional e tecnologias digitais no 
ensino. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: O objetivo deste artigo foi abordar 
as potencialidades e limites dos multimétodos 
de coleta de dados utilizados em pesquisa 
qualitativa do tipo estudo de caso único em 
educação e saúde. A potencialidade de cada 
método deu-se pela complementariedade 
ao possibilitar aproximação e interrelação 
do pesquisador com o campo de estudo, 
informantes e documentos, constituindo o 
córpus da pesquisa. Os limites estiveram 
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relacionados ao tempo de coleta, disponibilidade dos informantes e da instituição para 
fornecer documentos e acesso à observação e ao campo de estudo. Múltiplos métodos 
de coleta mostraram-se desafiantes e imprescindíveis para triangulação  de dados e 
subsidiam a análise e compreensão na pesquisa qualitativa.
PALAVRAS-CHAVE: estudo de caso; métodos de coleta; educação profissional; 
enfermagem; triangulação.

MULTIMETHODS OF DATA COLLECTION IN THE SINGLE CASE STUDY IN 

EDUCATION AND HEALTH

ABSTRACT: The aim of this article was to discuss the potentialities and limits of 
data collection methods used in qualitative research, such as a single case study in 
education and health. The potentiality of each method was due to the complementarity 
of the researcher’s approach and interrelationship with the field of study, informants 
and documents, constituting the research corpus. The limits were related to the time 
of collection, availability of the informants and the institution to provide documents 
and access to the observation and the field of study. Multiple collection methods have 
proved to be challenging and indispensable for data triangulation and support analysis 
and understanding in qualitative research.
KEYWORDS: case study; collection methods; professional education; nursing; 
triangulation.

1 | 	INTRODUÇÃO

As investigações que envolvem aspectos qualitativos da educação e da saúde 
são beneficiadas por métodos qualitativos, considerando as interrelações dos atores 
e cenários envolvidos no movimento de ensinar e de aprender. 

	 A pesquisa qualitativa analisa dados de observações diretas de trabalho de 
campo, entrevistas aprofundadas, abertas e documentos escritos (PATTON, 2005). 
Abrange grupos sociais, fatos vivenciados, ideias, interações, conteúdos de falas, 
documentos, significados e interpretações que o ser humano elabora de seu contexto 
social, de si e dos outros (FORTIN, 2009; MINAYO, 2014; TRIVIÑOS, 2015), além 
de permitir reunir significado e intencionalidade diante das transformações sociais 
da vida (FLICK, 2013).

	 Para Baxter e Jack (2008), dentre os métodos de pesquisa qualitativa em 
ciências da saúde, o estudo de caso é um método valioso, pois possibilita desenvolver 
teoria, avaliar programas e desenvolver intervenções devido à sua flexibilidade e 
rigor. Permite ao pesquisador explorar indivíduos ou organizações, simples através 
de intervenções complexas, relacionamentos, comunidades ou programas (YIN, 
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2015) e apoia a desconstrução e a reconstrução subsequente de vários fenômenos. 
	 Tanto Stake e Chaves (2012) quanto Yin (2015) baseiam sua abordagem 

no estudo de caso no paradigma construtivista. Os construtivistas afirmam que a 
verdade é relativa e que é dependente na perspectiva de cada um. Este paradigma 
“reconhece a importância do ser humano subjetivo na criação de significado, mas não 
rejeita completamente alguma noção de objetividade. Pluralismo, não relativismo, 
é enfatizado com foco na tensão dinâmica circular de sujeito e objeto” (BAXTER; 
JACK, 2008). 

	 Yin (2015) e Stake (1978) usam termos diferentes para descrever uma 
variedade de estudos de caso. Yin categoriza estudos de caso como explicativo, 
exploratório ou descritivo. Ele também diferencia entre estudos de caso holísticos 
e estudos de casos múltiplos. Stake identifica estudos de caso como intrínsecos, 
instrumental ou coletivo. 

	 Utilizamos o estudo de caso intrínseco, segundo a classificação de Stake 
(1978), por se tratar de uma determinada atividade, por precisarmos aprender sobre 
este caso em particular, considerando que o método se propõe a particularizar o 
objeto de estudo e não a generalização dos resultados. 

	 Para tanto, seguimos as etapas de coleta de informações propostas pelo 
autor referido, que compreendeu a organização da recolha de dados, acesso e 
autorizações, observação e descrição de conceitos, aproximação com o campo, 
entrevista e análise de documentos não existindo um momento exato para começar 
a coleta dos dados “[...] ela tem início antes do compromisso de realizar o estudo com 
a contextualização e familiarização com os outros casos e primeiras impressões”.

	 Com essas etapas a seguir, tivemos como questão norteadora para este 
estudo: quais as potencialidades e limites dos multimétodos de coleta de informações 
na pesquisa qualitativa do tipo Estudo de Caso Único em Educação e Saúde? Para 
fins deste artigo, foram considerados os seguintes métodos de coleta: entrevista 
semiestruturada, observação participante e análise documental.

2 | 	METODOLOGIA

Este artigo aborda o procedimento da coleta de dados e os multimétodos 
entrevista semiestruturada, observação participante e análise documental, 
utilizados na tese de doutoramento intitulada: Movimento ensino-aprendizagem 
no curso técnico de enfermagem: educando(a)s em contexto de vulnerabilidade 
social (VIEIRA, 2017)descrever o agir-aprendente do(a, que teve como objeto de 
estudo a formação de pessoas em condição de vulnerabilidade social em técnicos 
de enfermagem a  partir de um programa nacional de desenvolvimento social 
chamado Pacto pela Vida (PPV). Os participantes foram vinte e quatro educandos 
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e cinco educadoras, sendo desenvolvida após aprovação pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal da Bahia. 

A reflexão e análise tiveram como referencial teórico a educação de Paulo 
Freire (2013), vulnerabilidade de Vignoli (2006) e de território Milton Santos 
(2003), no intuito de compreender a potência e fragilidade dessa ação intersetorial, 
considerando a educação como uma das ações de redução de danos elencadas no 
PPV.

Considerando os aspectos multifatoriais e interdependentes que envolveram 
a pesquisa, a opção pelo método do estudo de caso justificou-se por ser aplicado 
em situações que desejam estudar um fenômeno singular e que possua valor em si 
mesmo (LUDKE; ANDRÉ, 2013).  

A seguir abordaremos as potencialidades e limites dos multimétodos de coleta 
utilizados na pesquisa qualitativa do tipo Estudo de Caso Único em Educação e 
Saúde.

2.1	Multimétodos usados na pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso único

Para o alcance do objetivo da pesquisa, considerando a especificidade do 
objeto de estudo e sendo estudo de caso, entendemos a importância e necessidade 
do uso de variados métodos de coleta de informações.

Sobre as fontes de informações, considera-se que a evidência do estudo 
de caso pode vir de fontes como documentos, registros em arquivo, entrevistas, 
observação direta, observação participante ou não participante, histórias de vida, 
técnicas projetivas, testes psicológicos, filmes, fotos, vídeos, entre outras (YIN, 
2015). 

Para Minayo (2014) o método estudo de caso necessita da utilização de 
múltiplas fontes de informações para construir um banco de dados ao longo da 
investigação e criar uma cadeia de evidências relevantes durante o trabalho de 
campo. 

Dessa maneira, optamos pela entrevista semiestruturada, análise documental 
e observação participante de modo a possibilitar uma maior complexidade de 
informações sobre o caso e fornecer elementos para a análise a partir da triangulação 
dos métodos.

A coleta de informações correspondeu ao momento no qual foram aplicadas as 
técnicas e os instrumentos previamente elaborados para a realização da pesquisa de 
campo, a qual exigiu da pesquisadora: empatia, conhecimento, preparo, habilidade, 
perseverança e registro rigoroso das informações coletadas (MARCONI; LAKATOS, 
2010).

Importante ressaltar que para o uso dos métodos de coleta de informações, 
foi necessária a aproximação da pesquisadora no campo e com os participantes do 
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estudo, de modo a criar uma atmosfera favorável para a coleta, além de permitir 
conhecer a estrutura física e material do curso, a proposta pedagógica e os 
participantes do curso: educadores, educandos e gestores. 

Com essa premissa, a coleta de informações foi desenvolvida em quatro 
momentos distintos e complementares. Primeiro momento: familiarização e 
contextualização com o caso, a partir de conversas com coordenação pedagógica 
e gestora da escola, somadas à leitura de documentos institucionais da escola; 
segundo momento: organização, coleta de informações, documentais; terceiro 
momento: observação não participante do agir-aprendente do (a)s educando (a)s e 
agir-educativo das educadoras; e, quarto momento: entrevista semiestruturada com 
as educadoras e educando (a)s.

2.1.1	 Entrevista semiestruturada

Entrevistas estão entre as estratégias mais familiares para coletar dados 
qualitativos que emergiram de diversas perspectivas disciplinares, resultando 
em uma grande variação entre as abordagens de entrevista (DICICCO-BLOOM; 
CRABTREE, 2006). Há várias abordagens de entrevista, de não estruturadas a 
semiestruturadas, em grupo ou com foco nas histórias de vida, pois em geral, o 
emprego das entrevistas na pesquisa qualitativa ocorre de forma flexível, porém 
sempre intencional (MENEGAZ; DO PRADO; MOYA, 2019).

O objetivo da entrevista de pesquisa qualitativa é contribuir para um corpo 
de conhecimentos conceituais e teóricos e se baseia nos significados que as 
experiências de vida possuem para os entrevistados, sendo conduzida em conjunto 
com a coleta de dados observacionais.

Quando se refere a entrevista semiestruturada em profundidade, tem-se o  
formato mais utilizado para pesquisa qualitativa pode ocorrer tanto individualmente 
quanto em grupo. É programada antecipadamente em um horário e local designados 
fora dos eventos cotidianos e organizadas em torno de um conjunto de perguntas 
abertas pré-determinadas, com outras questões emergindo do diálogo entre 
entrevistador e entrevistado (s) (DICICCO-BLOOM; CRABTREE, 2006).

Seguindo essas orientações, realizamos entrevistas individuais, as quais 
permitiram aprofundar em questões sociais e pessoais. Para tanto, elaboramos 
instrumentos diferentes para cada grupo de entrevistados de modo a possibilitar 
ampla possibilidade de resposta por parte dos informantes. 

Após a etapa de aproximação com os participantes da pesquisa, apresentamos 
o roteiro da entrevista semiestruturada, que foi elaborado de forma a contemplar 
aos objetivos da pesquisa e também aberto ao contexto apresentado, pois, segundo 
(STAKE; CHAVES, 2012), é imprescindível a elaboração de um formulário de recolha 
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de dados que não só tenha espaço para registrar a informação, mas que também 
chame atenção para os problemas de interesse imediato.

Com referência à entrevista semiestruturada, Minayo (2014), Fortin (2009) 
e Marconi; Lakatos (2010), caracterizam-na como aquela em que o colaborador 
fala livremente sobre o tema proposto de forma ampla, encontrando-se guiada 
por um roteiro de questões que o pesquisador deseja abordar, as quais estão 
fundamentadas nos objetivos da pesquisa. É uma técnica de coleta de dados que 
ocorre através da interação direta entre a pesquisadora e a colaboradora, sendo 
enriquecedora para a coleta de informações de ideias, hábitos, culturas, formas de 
pensar e agir, interpretações e percepções de uma realidade social, na perspectiva 
dos informantes, possibilitando a interação social.

O roteiro da entrevista foi elaborado diferentemente para os entrevistados. 
Cada um deles foi elaborado contendo três partes: caracterização das participantes; 
questões destinadas à caracterização do agir-educativo ou agir aprendente e 
especificidades no desenvolvimento das atividades educativas. 

Os limites da entrevista semiestruturada nessa pesquisa estiveram relacionados 
a não aceitação por parte dos educandos, que alegaram desconforto e timidez pelo 
fato da entrevista ser gravada, de não se sentirem à vontade com a pesquisadora ou 
por difícil compatibilização de horários das atividades dos participantes da pesquisa 
e da pesquisadora, reagendamento das entrevistas e constrangimento em falar 
sobre o curso e métodos de ensino e aprendizagem. 

Neste estudo de caso, as potencialidades do método que podem ser 
mencionados foram a criação de vínculo entre entrevistador e entrevistado, o que 
possibilitou aprofundar em questões pessoais e da pesquisa, constituindo um corpus 
mais denso para subsidiar a análise (VIEIRA, 2017)descrever o agir-aprendente 
do(a. 

Concluímos que para a entrevista semiestruturada alcançar os objetivos da 
coleta foi necessário criar estratégias de aproximação de acordo com a necessidade 
dos participantes da pesquisa.

2.1.2	 Análise documental

Documentos organizacionais e institucionais tem sido um marco na pesquisa 
qualitativa. De acordo com Menegaz, Do Prado e Moya (2019), documentos são 
registros pessoais ou organizacionais que servem para que o pesquisador conheça 
os antecedentes de um ambiente, as experiências, vivencias, normas e perspectivas 
de seus diversos atores.  Seu uso requer um procedimento sistemático para avaliar 
documentos impressos ou eletrônicos além de uma interpretação de forma a ganhar 
significado, compreensão e gerar conhecimento (BOWEN, 2009). A coleta  pode 
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ser usada de modo complementar ou independente. A justificativa para a análise de 
documentos reside no seu papel na triangulação metodológica e de dados e possui 
imenso valor dos documentos na pesquisa de estudos de caso. 

A análise dos documentos implica encontrar, selecionar, avaliar (compreender) 
e sintetizar os dados contidos nos documentos. A análise produz dados, trechos, 
citações ou passagens inteiras que são organizadas em grandes temas ou 
categorias, como foi o caso dessa pesquisa.

O propósito dos documentos é fornecer dados sobre o contexto no qual a 
pesquisa e os participantes operam; fornecer informações básicas de fatos 
passados, possibilitando insights dos pesquisadores; auxiliar na condução de 
entrevistas; rastrear mudanças e desenvolvimento, proporcionar visão clara de 
como uma organização ocorreu com o tempo (BOWEN, 2009).

A análise documental é particularmente aplicável a casos qualitativos que 
produzem descrições ricas de um único fenômeno, evento ou programa (STAKE; 
CHAVES, 2012; YIN, 2015). 

A análise de documentos é frequentemente usada em combinação com outros 
métodos de pesquisa por meio de triangulação, que é a combinação de metodologias 
no estudo dos mesmos fenômenos (DENZIN, 2009). Pode ser utilizada de forma a 
verificar ou corroborar com evidencias de outras fontes e são eficazes na reunião 
de dados quando não podem mais ser observados ou quando os informantes 
esquecem os detalhes.

Na pesquisa realizada, os documentos foram utilizados para subsidiar a 
análise das categorias empíricas e aspectos concernentes à observação. Para 
tanto, elaboramos um quadro matriz para coleta documental, contendo os seguintes 
itens: título do material, conteúdo e anotações.

A coleta documental do estudo de caso desenvolvido, exigiu uma busca 
detalhada de arquivos físicos e gravados em mídia eletrônica e internet.  Utilizamos 
materiais didáticos (módulos) do curso, disponibilizados em três volumes, Plano de 
Curso, Projeto Político Pedagógico, instrumento de avaliação, editais de seleção. 
A análise documental envolveu o skimming (exame superficial), leitura (exame 
completo) e interpretação para posterior analise de conteúdo e analise temática 
(VIEIRA, 2017).

A análise documental proporcionou identificar as temáticas do curso, as 
abordagens e estratégias pedagógicas, aumentando a evidência de outras fontes 
(YIN, 2015), que no caso da pesquisa foi a observação do agir-aprendente do (a)s 
educando (a)s e do agir-educativo das educadoras.

A documentação foi uma complementaridade às demais fontes de evidência 
pois pode complementar informações que não puderam ser observadas diretamente, 
constituindo-se uma técnica de coleta de dados que deve ser apreciada em função 
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da riqueza de informações aparentes e ocultas que delas podem ser extraídas 
(STAKE; CHAVES, 2012).

As potencialidades do uso de documentos na pesquisa estiveram no fato de 
serem, na maioria das vezes, de domínio público, de baixo custo e a exatidão; já 
as limitações estão na seletividade tendenciosa do pesquisador, em um contexto 
organizacional onde os documentos disponíveis (selecionados) estão alinhados 
com as políticas e procedimentos coorporativos e com a agenda dos princípios da 
organização (YIN, 2015). 

O uso de documentos em pesquisa permitiu acrescentar a dimensão do tempo 
à compreensão do social e político, além de favorecer a observação do processo 
de maturação ou de evolução de indivíduos, grupos, conceitos, conhecimentos, 
comportamentos, mentalidades, práticas, entre outros (CELLARD, 2008). 

Os limites da análise documental na pesquisa estiveram relacionados a 
autorização e disponibilidade dos participantes da pesquisa em fornecer os materiais 
necessários a compreensão do objeto da pesquisa. Sendo assim, verificamos que 
por vezes ocorreu a seletividade tendenciosa já citada, o que nos exigiu uma crítica 
ao material que nos foi fornecido.

Consideramos que a análise documental contribuiu para o entendimento das 
intencionalidades na seleção dos conteúdos, na condução do agir-educativo das 
educadoras e do agir-aprendente do (a)s educando (a)s no movimento ensino-
aprendizagem. Esra foi uma alternativa viável pelo baixo custo agregado à sua 
aplicação e com possibilidade real de obtenção de dados dados empíricos como 
parte de um processo. Muitas vezes evidências documentais são combinadas com 
dados de entrevistas e observação para minimizar preconceitos e estabelecer 
credibilidade.  

2.1.3	 Observação participante

A presença do pesquisador no campo, por mais discreta que seja sua 
observação, é participação. Nesse estudo, foi utilizada a observação participante, 
com registro em diário de campo, também intitulada de observação simples, visto 
que, como pesquisadores, observamos de maneira espontânea os fatos ocorridos, 
espectadores (FERNANDES; MOREIRA, 2013). 

Com essa técnica, os fatos são percebidos diretamente, sem qualquer 
intermediação, reduzindo a subjetividade que permeia todo o processo de 
investigação social; o registro da observação deve ser realizado no momento em 
que esta ocorre e pode assumir diferentes formas; a mais frequente consiste na 
tomada de notas por escrito ou na gravação de sons ou imagens (GIL, 2009).

A observação participante se caracteriza pela promoção de interatividade entre 



 
Ciências da Saúde: Teoria e Intervenção 4 Capítulo 14 140

o pesquisador, os sujeitos observados e o contexto no qual eles vivem. Obriga o 
pesquisador a lidar com o “outro”, num verdadeiro exercício constante de respeito 
à alteridade. Pressupõe convívio e intercâmbio de experiências primordialmente 
através dos sentidos humanos: olhar, falar, sentir, vivenciar, experimentar 
(FERNANDES; MOREIRA, 2013). 

Ao realizar a observação o pesquisador encontra-se livre para flexibilizar o 
foco da observação (o professor, os estudantes, a relação entre eles, a relação 
entre professores, etc) e a depender dos objetivos pode ter ainda flexibilidade em 
relação a duração e ao método de registro, como os diários de campo (MENEGAZ; 
DO PRADO; MOYA, 2019).

Segundo os autores, a observação participante estabelece relações informais 
entre os sujeitos observados e o pesquisador, que lança mão de recursos variados 
para a coleta e análise de informações e dados: roteiro de campo, no qual previamente 
o pesquisador estabelece diretrizes a serem exploradas, quer dizer, as questões 
que se deve observar de acordo com os objetivos da pesquisa; diário de campo, 
no qual o pesquisador registra suas impressões sobre o cotidiano dos sujeitos 
observados, atentando para o fato de que aquilo que se anota ainda não é dado 
científico, pois surge a partir da submissão das informações coletadas às categorias 
de análise construídas pela reflexão teórica; Informante(s)–chave: um ou vários 
sujeitos observados (uma “rede”), que apresenta(m) para o pesquisador atributos 
para facilitar a obtenção de dados, dada sua inserção no meio onde a observação 
se processa; Gravador (es) ou câmera(s), recursos tecnológicos auxiliares da 
observação, que possibilitam a captação de dados audiovisuais, contribuindo para 
dar suporte e apoio complementar à memória e ao diário de campo do pesquisador 
(FERNANDES; MOREIRA, 2013).

Na pesquisa em foco foi elaborado um roteiro de observação com os seguintes 
itens: data e local da observação, tema da aula/discussão, disposição/posicionamento 
do professor na sala de aula, disposição/posicionamento do mobiliário, agir educativo 
das educadoras e agir aprendente do educando. Foi reservado espaço para registro 
de situações relevantes por parte da pesquisadora. 

As observações ocorreram em cinco dias alternados, entre os meses de 
dezembro de 2014 e fevereiro de 2015. Foi observado presencialmente o agir 
aprendente e educativo de cinco educadoras e doze educando (a)s, durante quatro 
horas, por dia, totalizando 20 horas.

Para o registro das observações foi utilizado o diário de campo no intuito de 
subsidiar a apreensão do agir-aprendente do (a)s educando (a)s e o agir-educativo 
das educadoras no movimento ensino-aprendizagem. O diário de campo foi outra 
fonte de informações utilizada nessa pesquisa e teve como base o exercício da 
observação direta dos comportamentos culturais de um grupo social; possibilitou 
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relacionar os eventos observados ou compartilhados e acumular assim os materiais 
para analisar as práticas, discursos e posições dos entrevistados; também para 
colocar em dia as relações que foram nutridas entre o pesquisador e os pesquisados. 

Segundo Weber (2010), o diário de pesquisa de campo permite não somente 
descrever e analisar os fenômenos estudados, mas também compreender os 
lugares que serão relacionados pelos observados ao observador e esclarecer a 
atitude deste nas interações com aqueles. 

As potencialidades da observação não participante, tratando de um estudo 
de caso intrínseco, foram o acréscimo às informações documentais no que tange a 
verificação entre o dito e o prescrito. Também possibilitou uma descrição do cenário 
do estudo em detalhes no sentido de proporcionar ao leitor a sensação de estar 
lá, assim, “[...] a situação física deverá ser bem descrita: as entradas, as salas, 
a paisagem, os corredores, o seu local no mapa, a decoração [...] é fundamental 
para a apreensão dos significados pela maioria dos investigadores e dos leitores” 
(STAKE; CHAVES, 2012, p. 79).

Importante ressaltar que o registro foi feito concomitante com a observação, na 
própria sala de aula e na sala reservada aos docentes, seguindo a recomendação 
de Stake e Chaves (2012, p. 79) “[...] o observador investigador deve arranjar um 
recanto sossegado para escrever a observação enquanto ela ainda está fresca”. 

Estas observações permitiram captar informações que foram complementares 
às entrevistas e análise documental, de forma a subsidiar a análise do movimento 
ensino-aprendizagem no curso em questão.

Os limites da aplicação da técnica da observação participante na pesquisa 
estiveram relacionados a tentativa de manutenção da neutralidade do pesquisador 
no lócus do estudo, condição sabidamente questionada em se tratando de pesquisa 
qualitativa em que há imersão no objeto e relação entre participantes e pesquisador 
(VIEIRA, 2017).

3 | 	RESULTADOS

A atividade de pesquisa implica, resumidamente, realizar uma seleção, ao 
delimitar o campo de pesquisa, e recortar o objeto a ser investigado/ analisado. Nesse 
processo, técnicas podem ser entendidas como ferramentas ou procedimentos 
sistematizados que o pesquisador realiza para obter as informações necessárias 
(chamadas de técnicas de investigação e/ou levantamento), organizá-las, trabalhá-
las e analisá-las a fim de atingir seus objetivos (FERNANDES; MOREIRA, 2013, p. 
519). 

Espera-se que o pesquisador qualitativo utilize múltiplas (pelo menos duas) 
fontes de evidência; isto é, buscar convergência e corroboração através do uso de 
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diferentes fontes e métodos de dados. Além dos documentos, essas fontes incluem 
entrevistas, observação participante ou não participante e artefatos físicos (YIN, 
2015).

Desta forma, coadunando com Stake e Chaves (2012), multimétodos 
possibilitam a triangulação pois utiliza dados adicionais para validar ou ampliar 
as interpretações feitas pelo pesquisador, adotando diferentes percepções para 
esclarecer o significado por meio da repetição das observações ou interpretações.

4 | 	CONCLUSÕES 

	 Múltiplos métodos de coleta mostraram-se desafiantes e imprescindíveis 
subsidiando a análise e compreensão da análise e compreensão na pesquisa 
qualitativa.

	 A potencialidade de cada método deu-se pela complementariedade ao 
possibilitar aproximação e inter-relação do pesquisador com o campo de estudo, 
informantes e documentos, constituindo o córpus da pesquisa. 

	 Os limites estiveram relacionados ao tempo de coleta, disponibilidade dos 
informantes e da instituição para fornecer documentos e acesso à observação e ao 
campo de estudo. 

	 Múltiplos métodos de coleta mostraram-se desafiantes e imprescindíveis 
subsidiando na análise e compreensão na análise e compreensão na pesquisa 
qualitativa.  Recomenda-se, portanto, que a análise qualitativa dos dados ocorra 
concomitantemente à coleta para que os pesquisadores possam gerar um 
entendimento emergente sobre questões de pesquisa.
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